
Nº 2.650  (Ano B/Branco)     SAGRADA FAMÍLIA: JESUS, MARIA E JOSÉ     31 de dezembro de 2023

NOSSA FAMÍLIA É FAMÍLIA DE DEUS!

- Cantar o refrão: "Sagrada Família, Jesus, Maria e
José! Na humilde e feliz moradia, viviam unidos na fé"
para ambientação e acendimento das velas. No YouTube:
https://youtu.be/LfYwMpvmj9U?si=d0T3dr2M6wCldufa
- Envolver famílias na Liturgia da Palavra, especialmente
na entrada da imagem (quadro) da Sagrada Família.

01. ACOLHIDA
C. Bem-vindos, irmãos e irmãs! Reunimo-nos na
casa do Pai para celebrarmos juntos nossa fé neste
dia da Festa da Sagrada Família: Jesus, Maria e
José. A família é o berço de todas as vocações!
Cantemos.

02. CANTO
Chegou a hora de sonhar de novo...  nº 177

03. SAUDAÇÃO
D. Neste dia do Senhor, saudemos a Trindade San-
ta: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O Senhor, que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO E ENTRONIZAÇÃO DA
IMAGEM DA SAGRADA FAMÍLIA
C. Muito nos alegra, acolher fraternalmente a cada
um de vocês, bem como vossas famílias, neste dia
em que somos convidados a recordar a vocação
ao matrimônio. A liturgia trará orientações precisas
quanto às relações familiares entre seus membros.
É deste berço que nascem todas as outras voca-
ções para servir a Deus nos seus diferentes modos.
Isto por meio da certeza de que somos amados e
chamados por Deus. Acolhamos a imagem (quadro
ou cartaz) da Sagrada Família de Nazaré. Cante-
mos: Olhando a Sagrada Família... nº 1.283

05. DEUS NOS PERDOA
D. No início de nossa celebração, peçamos per-
dão de nossas faltas, principalmente aquelas co-
metidas com as pessoas de nossas famílias: injúri-
as, omissões, insensibilidade com os vulneráveis,
falta de compaixão. Cantemos.
Senhor, vós sois o caminho... nº 248
D. Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus por nos conceder celebrar
com alegria a Sagrada Família de Nazaré, modelo
de obediência e virtudes. Cantemos.
Glória a Deus lá nas alturas... nº 251

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que nos desdes luminosos exem-
plos da Sagrada Família, concedei que, imitan-
do-a em suas virtudes familiares e em seu es-



pírito de caridade, possamos gozar um dia dos
prêmios eternos nas alegrias da vossa casa.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
que é Deus, e convosco vive e reina, na unida-
de do Espírito Santo, por todos os séculos dos
séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Se queremos viver plenamente a Palavra de Deus
em nosso dia a dia, precisamos nos despojar de
nós mesmos e ouvi-la com atenção.
- A equipe prepara uma bonita entrada da Palavra en-
volvendo uma família da Comunidade. Escolha um can-
to que esteja de acordo com o gesto realizado.

PRIMEIRA LEITURA: Eclo 3,3-7.14-17a

L.1 Leitura do Livro do Eclesiástico.

SALMO RESPONSORIAL: 127(128)
Refrão: Felizes os que temem o Senhor e tri-
lham seus caminhos!

SEGUNDA LEITURA: Cl 3,12-21

L.2 Leitura da Carta de Paulo aos Colossenses.

EVANGELHO: Lc 2,22-40

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia
V. Que a paz de Cristo reine em vossos corações e
ricamente habite em vós sua palavra!

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- O Papa Paulo VI disse: "Nazaré é a escola onde se
começa a compreender a vida de Jesus: a escola do
Evangelho. Aqui se aprende a olhar, a escutar, a
meditar e a penetrar o significado, tão profundo e
tão misterioso, dessa muito simples, muito humilde e
muito bela manifestação do Filho de Deus entre os
homens. Aqui se aprende a imitar essa vida". A fa-
mília é a forma básica e simples da sociedade. Prin-
cipal escola de todas as virtudes sociais.
- Para entendermos melhor a primeira leitura, é im-
portante saber algumas coisas sobre o livro do Ecle-
siástico: este livro foi escrito para ajudar a recuperar
as raízes e a identidade de um povo ameaçado de
perder o sentido da vida. Vivendo em terra estranha,
o povo judeu facilmente aprendia os costumes  e a
cultura do país em que estava, esquecendo a heran-

ça cultural e espiritual de seus antepassados, basea-
da na experiência de Deus em família. De fato, o
Deus de Israel foi se revelando na vida das pessoas,
e essa revelação passou de boca em boca, de pai
para filho, desde muito tempo. A leitura de hoje, na
verdade, é uma boa explicação do mandamento es-
crito no livro do Êxodo: "honra teu pai e tua mãe,
para que se prolonguem os teus dias...". O manda-
mento está ligado à promessa de vida longa. O Ecle-
siástico vai mais longe, acrescentando à vida longa
mais duas promessas: a de ter as orações atendidas
e o perdão dos pecados. A leitura aponta um novo
horizonte: o perdão dos pecados acontece não atra-
vés de um rito externo, como era costume dos ju-
deus, mas de uma atitude traduzida em amor pelos
pais, sobretudo quando eles se encontram na idade
avançada ou com alguma doença. Esta proposta
quebra o sistema de sociedade do consumo e do
descartável, que só valoriza as pessoas enquanto são
capazes de produzir e gerar lucro. Amar, obedecer e
respeitar a fonte de vida que são os pais é amar,
respeitar e obedecer ao próprio Deus, que é origem
de toda vida.
- Na segunda leitura, Paulo emprega a imagem da
veste ("procurem revestir-se") para caracterizar um
novo jeito de nos relacionarmos, começando dentro
de nossas famílias, depois em nossa Comunidade e
assim construirmos juntos um mundo novo. E este
novo jeito consiste em viver as virtudes da bondade,
humildade, mansidão, tolerância, paciência e perdão,
tendo como modelo o próprio Jesus Cristo que assim
se relacionou com todos. A seguir, Paulo nos mostra
alguns instrumentos para que a comunidade viva o
projeto de Jesus. O mais importante deles é a cele-
bração da Eucaristia. A expressão "sejam agradeci-
dos" recorda a celebração eucarística do modo como
era celebrada pelos primeiros cristãos: a escuta da
Palavra, a partilha e o louvor, feito de salmos, hinos e
cânticos espirituais. Em seguida, Paulo nos fala dos
relacionamentos dentro da família, baseados no per-
dão, no carinho, no afeto, no respeito e, acima de
tudo, no amor, que é o laço da perfeição.
- No Evangelho, Lucas começa afirmando que os
pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, para a
festa da Páscoa. Cumprem assim o que estava pre-
visto na lei. É assim que os romeiros deviam se apre-
sentar para a festa da Páscoa: "cada um traga o seu
dom, conforme a bênção que Javé lhe tiver propor-
cionado". Mas Jesus já tem doze anos. É a época de
se realizar a cerimônia, na qual, para os judeus, o
menino entra no mundo dos adultos: passa a ser ple-
namente responsável diante de Deus e das pessoas.
Chegou sua maturidade religiosa e civil. No entanto,
Lucas escreve este texto muito tempo depois da res-
surreição de Jesus, por isso, ele traz alguns elemen-



tos pascais. Os três dias de busca recordam os três
dias em que Jesus ficou sepultado. Também a res-
posta que ele dá aos pais: "não sabiam que eu devo
estar na casa de meu Pai?" revela sua condição de
ressuscitado e glorificado. Jesus está no Templo, jus-
tamente na festa da Páscoa. Lucas não diz nada
sobre o dom que a família de Jesus deveria apresen-
tar. Para quem lê o texto à luz da fé no Cristo res-
suscitado, fica claro que é Jesus mesmo que se dá
como dom ao Pai e a nós. O texto termina dizendo
que Jesus voltou para casa com seus pais e perma-
neceu obediente a eles. Mais uma vez é na pessoa
de Jesus que devemos manter os nossos olhos fixos
e com Ele aprendermos a bonita arte de amar e nos
relacionar.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos juntos a nossa fé: Creio em Deus
Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãs e irmãos, dirijamos a nossa oração a Deus,
nosso Pai. Ele mandou para nós seu Filho Jesus,
nascido em Belém. Com confiança, peçamos:
Ouvi-nos, Senhor!
L.1 Que a Santa Igreja de Deus, testemunhando
sua fé no Cristo e conduzida pelo Papa Francisco,
seja uma verdadeira família, onde todos se encon-
trem "em casa". Nós vos pedimos.
L.2 Pelas famílias de nossa Comunidade, que sin-
tam o amor do Pai, não lhes faltem a solidariedade
dos irmãos e vivam no amor e na alegria. Nós vos
pedimos.
L.1 Que a Pastoral Familiar e outros grupos de
evangelização das famílias levem a diante os com-
promissos assumidos com alegria e entusiasmo na
missão de anunciar o Reino de Deus. Nós vos pe-
dimos.
L.2 Que os jovens despertados para a vocação ao
ministério ordenado, à vida consagrada religiosa ou
secular, ao matrimonial e aos ministérios leigos en-
contrem na Comunidade motivação para assumi-
rem o chamado que Deus lhes faz. Nós vos pedi-
mos.
L.1 Pelos pais e mães que sofrem com o abando-
no ou a perda de seus filhos, que encontrem na
Comunidade o carinho e o acolhimento. Nós vos
pedimos.
L.2 Pelas famílias que enfrentam o drama da sepa-
ração, da drogadição e outros males e violências,
que redescubram a beleza do perdão, da fidelida-

de, do cuidado, da saúde e da paz. Nós vos pedi-
mos.
D. Possam agradar-vos, ó Deus, as preces de vossa
Igreja, para que recebam por vossa misericórdia o
que por nossos méritos não ousamos esperar. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
- Enquanto se lê, entram símbolos, materiais ou fotos de
ações realizadas com as famílias ao longo deste ano.
Também são depositadas as ofertas do gesto concreto em
favor das famílias carentes.
C. Apresentemos, como oferta ao Senhor, nossas
famílias unidas, com suas alegrias e tristezas, vitóri-
as e desafios. Apresentemos os frutos do trabalho
da Pastoral Familiar, do ECC e outros grupos que
trabalham com as famílias realizado este ano. Que
nosso dízimo e ofertas manifestem nosso compro-
misso com a Igreja. Cantemos.
Que poderemos ao Senhor... nº 486

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Neste tempo do Natal, vemos brilhar a Luz em
nossa escuridão. O Verbo se fez carne e habitou
entre nós. Saudemos com alegria o Deus Menino!
Louvemos à ternura do Pai que nos alcançou!
Refrão: Meu Jesus, Jesus menino, para o nos-
so bem nasceu. Trouxe a paz, trouxe a alegria,
quanto amor ofereceu! Natal, Natal, nasceu
Jesus!
C. Nós vos agradecemos ó Pai porque de vós re-
cebemos o Salvador. O vosso Filho divino tornou-
se humano para divinizar nossa humanidade. Ele é
o "Emanuel", Deus conosco, Senhor da paz. N'Ele
renovais nossa esperança de que a Luz vencerá as
trevas.
Refrão: Meu Jesus, Jesus menino,...
D. Nós vos glorificamos, porque vosso Filho tor-
nou-se semelhante a um escravo. Nasceu da Vir-
gem Maria. Fez-se família com ela e José, para nos
fazer participar da vossa vida, e nos tornar filhos e
filhas do mesmo Pai, vivendo numa única e grande
família.
Refrão: Meu Jesus, Jesus menino,...
C. Dá-nos a graça de celebrar em paz estes misté-
rios. Nossas obras de justiça e paz proclamem aos
oprimidos que hoje nasceu o Libertador. Nascen-
do em nosso meio, quis santificar todos os lares.
Que a exemplo da Família de Nazaré encontremos



o modelo de amor e serviço mútuo.
Refrão: Meu Jesus, Jesus menino,...
D. Recebei, ó Deus de amor, nós vos pedimos, o
louvor e a adoração deste povo que celebra o Natal
de Jesus. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHAO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a
confiança e a liberdade de  filhos, digamos juntos:
Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ: A equipe prepara.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Nosso Deus foi visto na terra e com os ho-
mens conviveu" (Cf. Br 3,38). Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Vamos fazer dos nossos dias.. nº 663

17. ORAÇÃO
D. Concedei-nos ó Pai, na vossa bondade, que
imitemos continuamente a Sagrada Família, e,
após as dificuldades desta vida, convivamos
com ela no céu. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS
- 01/01/2024 - Solenidade de Santa Maria, Mãe
de Deus. Avisar o horário da Celebração.

- ATENÇÃO! Neste dia (31/12), à noite, já é possível
celebrar Solenidade da Santa Maria, Mãe de Deus. Bus-
que orientações na Paróquia.

19. BÊNÇÃO DAS FAMÍLIAS
D. A nossa proteção está no nome do Senhor.
T. Que fez o céu e a terra.
D. Ouvi, Senhor, a nossa oração.
T. E chegue até Vós o nosso clamor.
D. Bendito sejais Senhor, que na Páscoa do
Antigo Testamento conservastes intactas as
casas do povo eleito. Elas foram marcadas pela
aspersão do sangue do cordeiro. Nos
Sacramentos da nova aliança, deste-nos vosso
Filho Jesus Cristo, por nós crucificado e
ressuscitado. Jesus é o verdadeiro Cordeiro
Pascal! Ele protege as famílias das ciladas do
inimigo e enriquece-as com o Espírito Santo.
Derramai vossas bênçãos sobre todas as
famílias. Que a alegria, caridade, amor e a
harmonia inunde seus corações. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.
- Rezar a Ave Maria e o Glória ao Pai. Cantar "Que
nenhuma família..." n° 1.287 para aspersão das famílias.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Vivendo o amor de Deus em vossos lares, ide
em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o
crucifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Sagrada Família de Nazaré... nº 1.289
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